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    Prefácio

    
        
        
            Quando comecei na indústria de software, 25 anos atrás, não tínhamos nuvem nem DevOps. Naqueles tempos, as coisas eram mais simples, e manter uma aplicação ou website era responsabilidade do webmaster. O webmaster é um exemplo superespecífico do arquétipo definido neste livro como "departamento único de desenvolvimento e infraestrutura" — no caso, departamento de uma pessoa só. Desde o design, layout e estilo das páginas, passando pela lógica de negócio programada até o armazenamento de dados em um banco, manutenção e atualização os serviços web, de e-mail e bancos de dados, o webmaster precisava saber fazer tudo isso e manter tudo rodando no mesmo "metal".

Nos primeiros websites que criei, não tínhamos redundância e alta disponibilidade. Quando tínhamos um script para fazer backup do banco de dados, já era muito. Nossos clientes também não eram tão exigentes, páginas com gifs animados e texto colorido "em manutenção" piscando com a tag <blink> eram comuns, usuários desligavam suas conexões dial-up ou iam para outro site e voltavam no dia seguinte, e isso tudo era normal.

Hoje, com a nuvem, a maioria dos profissionais da indústria de software nem sabe ao certo onde esse "metal" se encontra. A stack evoluiu muito, e também o ferramental à nossa disposição. As expectativas e exigências dos usuários também aumentaram. Queremos sites e aplicativos que estão sempre no ar, constantemente atualizados, de forma transparente e sem causar nenhuma disrupção nos nossos fluxos.

Não temos mais como exigir que uma pessoa webmaster consiga cuidar de tudo, e por isso vimos o movimento DevOps surgir, para tornar a vida dos profissionais da indústria de software melhor, promovendo a colaboração entre as pessoas que se especializaram em desenvolvimento e aquelas que se especializaram em infraestrutura.

Mas como se faz DevOps? Este livro pode ajudar profissionais da indústria de software a ter um melhor entendimento do DevOps e responder a essa pergunta de várias maneiras. Aqui você encontrará uma definição clara e concisa de DevOps, bem como uma visão geral de seus principais conceitos e práticas, e isso pode ser útil tanto para profissionais que são novos(as) em DevOps quanto para quem deseja atualizar seus conhecimentos.

Você também vai entender as diferentes maneiras de se organizar para DevOps. O livro identifica quatro modelos organizacionais diferentes para DevOps: departamentos segregados, departamentos que colaboram, departamentos únicos e departamentos mediados por APIs. Essas definições não foram inventadas, emergiram de uma pesquisa minuciosa com profissionais de diversas organizações e tenho certeza de que, se você já estiver na sua jornada, vai reconhecer alguns desses padrões. Se estiver começando, entender os padrões vai ajudar você a escolher a abordagem certa para sua organização, dependendo de suas necessidades e restrições específicas.

O livro também destaca os desafios de DevOps, como a necessidade de mudança cultural e a necessidade de superar silos, e os potenciais benefícios, como aumento de velocidade e agilidade, melhoria da qualidade e redução de custos. Isso pode ajudar profissionais a estarem cientes das armadilhas potenciais e desenvolverem estratégias para enfrentá-las. O livro inclui várias dicas práticas sobre como implementar o DevOps, como escolher as ferramentas certas e como medir o sucesso das iniciativas DevOps, o que pode ser útil para profissionais que estão prontos(as) para começar a implementar o DevOps em suas próprias organizações.

Alguns exemplos específicos de como este livro pode ajudar profissionais da indústria de software:


	
Engenheiros e engenheiras de software que são novos no DevOps podem usar o livro para aprender sobre os principais conceitos e práticas do DevOps. Isso pode ajudar essas pessoas a entenderem como o DevOps pode ser usado para melhorar o processo de desenvolvimento de software;



	
Gerentes que estão considerando implementar o DevOps em suas organizações podem usar o livro para aprender sobre as diferentes maneiras de se organizar para o DevOps e os benefícios e desafios potenciais de cada abordagem. Isso pode ajudar esses gerentes a escolherem a abordagem certa para sua organização e a desenvolverem um plano de implementação;



	
Líderes de equipe que já estão implementando o DevOps em suas equipes podem usar o livro para aprender sobre novas ferramentas e técnicas que podem ser usadas para melhorar suas práticas de DevOps. O livro também inclui vários estudos de caso de organizações do mundo real, que podem fornecer inspiração e orientação.





Eu trabalhei em grandes empresas com departamentos de desenvolvimento e operações segregados e sofri ao ver meu código preso em processos de aprovação de gerenciamento de mudanças que não agregavam valor. Aqui você pode conhecer os riscos do padrão de departamentos segregados e evitá-los sem ter que sofrer tanto. 

Também trabalhei em pequenas startups onde eu e alguns desenvolvedores tínhamos habilidades de infraestrutura e a responsabilidade de executar tudo o que construímos. Isso foi ótimo para aumentar meu conhecimento de toda a pilha, e pode ser uma boa usar esse padrão se seu contexto for similar. No entanto, também vi como esse arquétipo não permitia que as startups escalassem. 

No Nubank, liderei a equipe de plataforma que primeiro caiu na armadilha de recriar um silo e se tornar sobrecarregada, e depois percebeu que o arquétipo de relacionamento com API era a melhor maneira de escalar, aproveitando nosso talento em infraestrutura ao máximo. 

No Google, vejo como o modelo colaborativo entre os departamentos de desenvolvimento e infraestrutura (o que chamamos de SRE) é um ótimo modelo em escala e, no nosso caso, também aproveita a mediação de API.

Em suma, este livro Como se faz DevOps: Organizando pessoas, dos silos aos times de plataforma é um excelente recurso para profissionais da indústria de software que desejam aprender mais sobre o DevOps e como implementá-lo em suas próprias organizações. Bem escrito, abrangente e atualizado com uma pesquisa rigorosa por trás, é uma forte recomendação de leitura para qualquer pessoa interessada em DevOps. Adorei reconhecer todas as lições que tive ao longo da minha carreira construindo e cuidando de grandes sistemas distribuídos, aqui consolidadas para acelerar a sua jornada.

Alexandre Freire Kawakami

Diretor de Engenharia da área de Privacidade e Segurança do Google e líder do escritório de São Paulo
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    Sobre o que é este livro?

    
        
        
            DevOps é um tópico bem popular entre profissionais de TI, contando com muitos livros publicados e conferências sobre o tema. Mesmo sem uma definição unânime na comunidade sobre o que seria DevOps, é certo que o movimento DevOps impactou indelevelmente a indústria de software. Algumas de suas práticas, como a entrega contínua e o pipeline de implantação (também chamado de esteira de implantação), já se consolidaram como boas práticas fundamentais para acelerar a entrega de software. 

Por meio do estudo de artigos acadêmicos e outras fontes, nós, os autores deste livro, produzimos uma síntese do nosso entendimento sobre DevOps, englobando sua história, seus conceitos e suas implicações. Essa síntese foi publicada em forma de artigo científico em um periódico de alto impacto internacional sob o título A Survey of DevOps Concepts and Challenges (LEITE et al., 2019), tendo recebido um grande número de citações (um indicador de sucesso no mundo acadêmico). A primeira parte do presente livro passa para o português essa nossa conceituação sintetizada sobre DevOps. Em particular, essa síntese contempla nossa definição de DevOps que esperamos que seja útil à comunidade. 

Em nosso "Survey of DevOps", percebemos que o tema suscita um mundo de questões, algumas técnicas e outras mais humanas (ou sociais). E dentre as questões humanas, percebemos um problema crucial, relativo à organização entre os times de desenvolvimento e de infraestrutura, que muitas vezes não se encontrava claro na literatura dominante até então. Esse problema foi o alvo da pesquisa de doutorado de Leonardo Leite, autor deste livro, conduzida na Universidade de São Paulo (USP) e orientada pelos professores Paulo Meirelles e Fabio Kon (também autores deste livro). Essa foi uma pesquisa em engenharia de software conduzida com base em entrevistas com 75 profissionais de 59 diferentes empresas de diversos países. A segunda parte deste livro traz para o português, de forma mais acessível, os importantes resultados dessa pesquisa, já publicada em periódicos científicos internacionais de renome. Além disso, o livro está recheado de citações retiradas de nossas entrevistas, o que dá um sabor especial à leitura e faz com que o leitor e a leitora se sintam presentes nas empresas analisadas.


Pesquisa em engenharia de software

A engenharia de software, enquanto pesquisa científica, é um campo de estudo que analisa não somente a estrutura dos sistemas de software, mas também como nós, humanos, seres sociais que somos, construímos esses sistemas. 



O problema: como organizar as pessoas no DevOps?

O movimento DevOps parte do pressuposto da existência dos papéis da pessoa desenvolvedora (dev) e da pessoa operadora (ops). Aliás, o termo "operador" é polêmico, mas deixemos essa questão para outro momento. O que acontece é que a automação promovida pelo movimento DevOps abalou a definição desses papéis, assim como as expectativas nas relações entre eles. Dito de outra forma, após a adoção de um pipeline de implantação automatizado (uma das principais práticas DevOps, exemplificada em outro capítulo adiante), o que faz o ops? Quem monta esse pipeline? Quem o executa? E como esses ops passam a se relacionar com os devs? A falta de respostas claras e consensuais acaba provocando estressantes discussões e negociações nas empresas produtoras de software.

Diferentes empresas encontraram diferentes respostas para o dilema apresentado. Na Amazon, por exemplo, o próprio time que desenvolve um serviço é responsável por sua operação (GRAY, 2006). É o que eles chamam de "você constrói, você opera" (no inglês, "you build it, you run it"). O Google, por outro lado, aposta em pessoas engenheiras altamente qualificadas para operar os serviços em uma fase inicial. Essas pessoas, chamadas de SREs (site reliability engineers), investem esforços para reduzir a sobrecarga operacional dos serviços, de forma que, posteriormente, os próprios desenvolvedores possam operar os serviços com um esforço mínimo (BEYER, 2016). 

O ponto aqui é que essas duas abordagens são muito diferentes e possuem consequências muito distintas, mas ambas, dependendo do contexto, podem ser rotuladas como DevOps. Pareceu-nos, portanto, que faltava um vocabulário mais refinado para devidamente rotular essas experiências e melhor debatermos suas diferenças. Além disso, nada garantia que não haveria outras formas de organização em outras empresas.

Assim sendo, partimos do pressuposto de que existiriam diferentes formas de organizar os times de desenvolvimento e de infraestrutura. Com "organização" (academicamente chamada de "estrutura organizacional"), referimo-nos à divisão de trabalho entre as equipes e às interações previstas entre elas (OLIVEIRA, 2012), conforme ilustrado na figura seguinte. Em nossa pesquisa, focamos em analisar a divisão de trabalho das atividades operacionais e as interações em relação às equipes de desenvolvimento e de infraestrutura. Por brevidade, neste livro falaremos em "formas de se fazer DevOps" ou mesmo em "estruturas DevOps". 




[image: Exemplo de uma organização na qual os times A e B desenvolvem e o time C cuida da infraestrutura; times A e B demandam serviços do time C e, idealmente, os times A e B não precisam interagir entre si ]Figura 0.1: Exemplo de uma organização na qual os times A e B desenvolvem e o time C cuida da infraestrutura; times A e B demandam serviços do time C e, idealmente, os times A e B não precisam interagir entre si



De forma bem resumida, a conclusão obtida em nossa pesquisa sobres as formas de se fazer DevOps consiste na seguinte classificação:


	
Departamentos segregados, com interação altamente burocratizada entre os grupos de desenvolvimento e infraestrutura;

	
Departamentos que colaboram, com foco na comunicação e colaboração entre os grupos de desenvolvimento e infraestrutura;

	
Departamentos únicos, nos quais uma equipe multifuncional (por vezes também chamada de equipe do produto) assume a responsabilidade pelo desenvolvimento de software e pelo gerenciamento de infraestrutura;

	
Departamentos mediados por APIs, nos quais a equipe de infraestrutura (o time de plataforma) fornece serviços de infraestrutura altamente automatizados para auxiliar os desenvolvedores.






[image: Representação pictográfica das quatro formas de se fazer DevOps identificadas em nossa pesquisa ]Figura 0.2: Representação pictográfica das quatro formas de se fazer DevOps identificadas em nossa pesquisa



Vale comentar que não partimos da ideia de que existiriam formas mais certas ou mais maduras de se fazer DevOps. Contudo, é muito importante que você entenda que essas diferentes formas se aplicam a diferentes contextos e que possuem diferentes consequências (vantagens e desvantagens). Um rápido exemplo: uma grande empresa que deseje adotar um modelo parecido com o da Amazon terá o grande desafio de garantir que todas as equipes de desenvolvimento tenham pessoas que dominem o gerenciamento de infraestrutura. Em outras palavras, embora a Amazon possa propagandear os benefícios de seu modelo, se você quiser adotá-lo em sua empresa, você precisa estar ciente de seus desafios inerentes e ponderar se é mesmo adequado para o seu contexto.

Este livro está aqui para lhe ajudar a obter um entendimento sobre as diferentes formas de se fazer DevOps. Esse entendimento compreende as condições, causas, razões para evitar, consequências e como lidar com as desvantagens de cada alternativa. É isso aí: mais do que uma receita "do que fazer", nosso livro está aqui para lhe oferecer um entendimento sobre "como se faz" DevOps de formas diferentes, em diferentes empresas; ou seja, oferecemos uma explicação de mundo. Isso deriva, em certa medida, da origem acadêmica desta obra. A maioria dos livros populares em nossa área são escritos por consultores, e por isso eles possuem uma linguagem de orientação ("faça isso e aquilo para atingir o sucesso"). Já em nossa pesquisa empregamos um método científico para entender um determinado fenômeno, de forma similar ao que é feito na sociologia. Embora conselhos práticos também sejam dados no livro, o principal é que é você quem deve avaliar seu contexto para determinar a melhor forma de aplicar as ideias aqui apresentadas.

Nossa classificação de formas de se fazer DevOps apresenta o importante benefício de diferenciar claramente entre as opções de departamentos que colaboram e departamentos únicos, ambos tradicionalmente abordados sob o termo DevOps. Além disso, uma importante virtude de nossa classificação é a apresentação de uma forma relativamente nova de se fazer DevOps, na qual desenvolvedores interagem com o chamado time de plataforma. Em particular, essa forma de trabalho parece possibilitar um ritmo mais frequente de entregas de software, o que é um dos grandes objetivos do DevOps. Essa relação é, aliás, um resultado importante de nossa pesquisa. No mais, a literatura sobre esses times de plataforma é relativamente escassa: antes de nossa pesquisa, praticamente não havia trabalho acadêmico sobre o tema, que também é praticamente inexplorado na língua portuguesa. 

As diferentes formas de se fazer DevOps apresentam soluções diferentes para o equilíbrio entre especialização e interação entre times. Contudo, esse equilíbrio não é uma questão que diz respeito somente ao DevOps, mas a toda a indústria de forma geral. E é sempre bom saber quando seus problemas não são somente de sua empresa ou nem mesmo apenas de seu ramo de atividade. Por isso, para fornecer a você uma perspectiva mais ampla sobre o problema, teremos também um capítulo mais que especial contextualizando essa problemática para além do escopo do software. Esse capítulo retratará um breve histórico da questão, passando por Adam Smith, a construção do Boeing 777, o toyotismo, sistemas complexos, a discussão sobre cultura, entre outros pontos.

Por fim, com este trabalho de divulgação científica sobre as formas de se fazer DevOps, esperamos contribuir para o incremento das forças produtivas de nosso país como mais um tijolo nesta Casa do Código.

Para quem é este livro?

Este livro se mostra particularmente útil ao corpo gerencial das empresas produtoras de software. Seu conteúdo pode embasar discussões e decisões sobre a jornada DevOps de uma empresa, incluindo questões sobre o desenho de equipes: quais equipes devem existir, como devem ser compostas, quais devem ser suas responsabilidades, como devem interagir entre si e os desafios inerentes a cada possível solução.

Como acreditamos que decisões como as citadas não deveriam excluir a participação dos trabalhadores que realmente produzem o software, principalmente para profissionais de nível sênior ou que assim desejam se tornar, este livro pode ajudar no envolvimento com decisões mais amplas e estratégicas de sua organização. Lembramos que os princípios lean, a base dos métodos ágeis, pregam que a qualidade do produto e a melhoria contínua dos processos é de responsabilidade de todos (POPPENDIECK, M.; POPPENDIECK, T., 2006).

A leitura deste livro não impõe nenhum requisito técnico forte. Esperamos que leitores que já tenham minimamente participado de algum projeto de software tenham plenas condições de acompanhar o texto. Aos iniciantes no mundo da produção de software, alguma dificuldade pode surgir por desconhecimento de alguns termos básicos da área (por exemplo, "ambiente de produção" e "implantação"). Contudo, procuramos esclarecer esses termos ao longo do livro, de forma que esta obra seja amplamente acessível a todas as pessoas envolvidas na produção de software.

Por fim, podemos dizer que este livro não é para quem procura apenas melhores formas de "fazer sua parte", mas para quem procura compreender o esforço coletivo de produção de software, assim como promover melhorias nesse processo em seu contexto. Esperamos que goste!


        
        

    



        
        
    
    


        
        


Parte 1: DevOps

Nesta primeira parte do livro, oferecemos uma apresentação sobre DevOps, incluindo sua história, conceitos, implicações, desafios e ferramentas, além de nossa própria definição de DevOps. O conteúdo aqui apresentado se origina principalmente do artigo A Survey of DevOps Concepts and Challenges (LEITE et al., 2019), escrito pelos autores deste livro e publicado no ACM Computing Surveys, um periódico científico de alto impacto internacional. Os capítulos desta parte têm também como objetivo preparar os leitores ainda não acostumados ao tópico DevOps para a segunda parte do livro, na qual apresentamos nossa contribuição original sobre as formas de fazer DevOps.




    Capítulo 1

O que é DevOps?

    
        
        
            Desde o início do movimento DevOps, por volta do ano 2010, seus proponentes têm advogado o uso de cultura, automação, medição e compartilhamento como solução para alguns dos problemas da indústria de software. Esses problemas seriam principalmente como alinhar times em uma empresa, como entregar software mais frequentemente e como ter um ambiente estável de produção (HUMBLE; MOLESKY, 2011). 

A falta de um consenso sobre a definição de DevOps é um dos fatores que promoveram uma multiplicidade de visões dentro do movimento DevOps. Assim, parte da comunidade focou na adoção de novas ferramentas de automação, enquanto outros focaram na noção de que DevOps seria uma cultura. Isso certamente traz alguma dificuldade a iniciantes tentando entender o que é DevOps. Até porque, se pararmos para pensar, alguns termos amplamente utilizados nesse contexto são na verdade de difícil entendimento — por exemplo, o que é cultura? Como se não bastasse, o mercado de software ainda criou a figura do "engenheiro DevOps", que para alguns conflita fortemente com a noção de que DevOps seria algum tipo de cultura.

Neste capítulo, apresentaremos nossa visão sobre o que é DevOps. Essa visão inclui nossa definição, que é ancorada nos estudos acadêmicos sobre o tema e também sobre a história do DevOps, que é por onde iniciamos este capítulo. Vamos também esclarecer o que é o "ops" no DevOps, ou seja, o papel de "operador". 

Completando a nossa visão, vamos apresentar também um conjunto de conceitos que rodeiam o DevOps e que se organizam em quatro agrupamentos: processo, pessoas, entrega e tempo de execução. Com esses conceitos em mente, estaremos mais bem equipados para discutir as diferentes formas de se fazer DevOps.

1.1 História do DevOps

Consideramos que o DevOps é uma evolução do desenvolvimento ágil de software. O desenvolvimento ágil preconiza a existência de pequenos ciclos ao longo de um projeto, de forma que haja o lançamento (release) de uma nova versão do sistema a cada um desses ciclos; assim o cliente pode revisar cada versão intermediária e guiar o desenvolvimento por meio de seu feedback. Esse esquema pressupõe que o time consiga implantar frequentemente o sistema em um ambiente similar ao de produção. 

No entanto, a literatura pioneira do movimento ágil acabou negligenciando as práticas específicas sobre implantação. Como evidência, temos que nenhuma prática da Programação Extrema (XP), por exemplo, é sobre implantação. 

Essa mesma pouca atenção sobre a implantação já era também evidente nos chamados processos tradicionais de desenvolvimento de software, como o RUP (Rational Unified Process). A fase de transição do RUP focava muito mais em procedimentos como confecção de manuais e treinamento de usuários do que nas atividades técnicas de mover o sistema para o ambiente de produção.


Fases do RUP

Relembrando rapidamente as fases do desenvolvimento de software previstas no RUP:


	Iniciação / Concepção;

	Elaboração (projeto/arquitetura);

	Construção (implementação);

	Transição (implantação).



Lembramos que essas fases não eram exatamente sequenciais, o que configuraria o modelo cascata, mas possuiriam sobreposições entre elas (uma começa enquanto a anterior ainda está terminando). 





O movimento ágil

O movimento de desenvolvimento ágil veio romper com padrões até então existentes no desenvolvimento de software. Enquanto os processos até então tradicionais focavam em um planejamento rigoroso, tanto do ponto de vista gerencial, quanto da arquitetura do software, o Manifesto Ágil (https://agilemanifesto.org/iso/ptbr/manifesto.html) propõe que devemos valorizar:


	
Indivíduos e interações mais que processos e ferramentas;
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